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GENTE, FATOS & EVENTOS 

@ Os casais Jomar de Paiva e Zélia Alves, Reginaldo e Marluce, Sérgio e Michele 

aconteceram no Verão das Antigas, em Tibau, entre as presenças VIPs. 

@ “Circuito Verão”, pilotado pelo Sistema Fecomércio/RN, acontece hoje na praia do 

Ceará, em Tibau, com a edição 2014 e terá a presença do presidente Marcelo 

Fernandes de Queiroz e diretoria. A saúde em dia! 

 
 



 

VEÍCULO: COMPANHIA DA NOTÍCIA            DATA: 19.01.14 
 
Vendas do varejo no RN em novembro crescem acima da média nacional: 10% - 
Companhia da Notícia - Informação com personalidade. 
 
 
 
Publicado por: Ivo Freire  
  
A Federação do Comércio do RN – Fecomércio estimava aumento de 8% para o 
penúltimo mês do ano de 2013, mas os números do IBGE mostram incremento de 
10%. 
 
Os números foram divulgados na quinta-feira, 16.01, pelo IBGE e ficaram acima dos 
8% que a Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do estado havia 
projetado. 
 
No chamado “Varejo Restrito” – que não considera os setores de Materiais de 
Construção e de Automóveis e Peças para veículos-, o incremento foi de 8,1%. 
 
Nos dois estratos, o desempenho potiguar ficou acima das médias nacionais (o país 
emplacou 7% de alta no Varejo Ampliado e 5,7% no restrito em novembro). 
 
No acumulado de janeiro a novembro, o incremento das vendas já é de 9,2%, acima 
dos 7,6% emplacados em todo o ano de 2012. 
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VEÍCULO: TURISMO POR CRISTINA LIRA DE NATAL         DATA: 18.01.14              
 Fórum de Turismo do RN terá Mostra  e Encontro de Agentes de Viagem 
 
 
O 5º Fórum de Turismo do RN será realizado nos dias 19 e 20 de fevereiro, 
 no Centro de Convenções de Natal. Considerado o maior e mais abrangente 
 evento do Turismo potiguar, terá duas atrações paralelas: 2ª Mostra de  
Destinos e Produtos do RN (nos dois dias) e Encontro de Agentes de  
Viagem do RN (na manhã do segundo dia, quinta-feira, 20 de fevereiro). 
 
Com previsão de circulação de cerca de mil pessoas  
em cada dia, o 5º Fórum de Turismo do RN terá palestras e debates  
bastante oportunos. O presidente da Flytour Viagens, Claiton Armelin,  
falará sobre a força do destino Natal. O presidente da Associação das  
Agências de Viagem de São paulo (Aviesp), Marcelo Matera, vai abordar o  
fato de Natal ser pela sexta vez consecutiva o melhor destino do país  
para fazer turismo, segundo os associados da entidade. 
 
Já Marta Rossi, diretora do Festival do Turismo de  
Gramado e do Chocofest, vai falar sobre a importância dos eventos para o 
 turismo da Serra Gaúcha. Um case de sucesso que deve ser bem companhado 
 por Natal. Diretores e gerentes das companhias aéreas que operam para  
Natal (Tam, Gol, Avianca, Azul e Tap) vão debater uma tema bastante  
oportuno: Tendências para a malha aérea de Natal. 
 
A palestra de encerramento do 5º Fórum de Turismo do 
 RN será com Alysson Paolinelli, presidente do Consórcio Inframérica.  
que administra o Aeroporto Aluísio Alves, em construção no município de  
São Gonçalo do Amarante. Os debatedores serão o presidente da  
Fecomércio-RN, Marcelo Queiroz; o superintendente do Sebrae-RN, Zeca  
Melo; o superintendente do Banco do Nordeste no RN, Francisco  
Cavalcanti; e o prefeito de São Gonçalo do Amarante, Jaime Calado. 
 
MOSTRA - A 2ª Mostra de Destinos e Produtos do RN  
terá cerca de 40 estandes, entre municípios turísticos, instituições de  
fomento ao turismo, hotelaria, agências de receptivo, empresas de  
passeios e prestadores de serviços turísticos, entre outros segmentos.  
Haverá momentos determinados para visitas à Mostra na própria  
programação do Fórum, além do fluxo natural de chegada e saída das  
pessoas. 
 
AGENTES - O Encontro de Agentes de Viagens do RN  
será realizado no auditório Fernando Paiva, que tem espaço para 120  
pessoas. Trata-se de um evento exclusivo para o setor, que debaterá  



 

melhorias para a categoria junto a diretores e gerentes de empresas  
aéreas. O Encontro é uma parceria da Argus Eventos de Turismo,  
realizadora do Fórum, com a Abav-RN, presidida pela empresária Diassis  
Rosado. 
 
PATROCINADORES - O 5º Fórum de Turismo do RN conta  
com os seguintes apoiadores: Prefeitura de Natal, Senac-RN, Sebrae-RN,  
Banco do Nordeste, Natal Convention &amp; Visitors Bureau, ABIH-RN,  
Coohotur, Sindicato de Hotéis, Restaurantes, Bares e Similares,  
Praiashopping e Tam. 
 
REALIZAÇÃO - O 5º Fórum de Turismo do RN é uma  
realização da Argus Eventos, do jornalista Antonio Roberto Rocha e do  
economista Gustavo Porpino. 
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VEÍCULO: O MOSSOROENSE            DATA: 18.01.14             EDITORIA: REGIONAL  

Sindicato do Comércio Varejista do Rio Grande do Norte veicula edital de pleito 
sucessório 

NATAL/INTERIOR – Presidente do Sindicato do Comércio Varejista do Estado do Rio 

Grande do Norte, em Natal, George Ramalho Vieira anuncia por meio de Edital de 

Convocação publicado quinta-feira, dia 16, no Diário Oficial do Estado (DOE), a 

realização de uma Assembleia Geral para eleição dos novos integrantes da Diretora, 

Conselho Fiscal e representantes junto à Federação do Comércio, Bens e Serviços do 

Rio Grande do Norte (Fecomércio/RN).  

A Assembleia Geral de Eleição Sindical será às 9h do dia 20 de fevereiro, uma quinta-

feira, na sede do Sindicato, na capital do Estado, cuja Ordem do Dia será a eleição 

para composição da Diretoria, do Conselho Fiscal e dos Representantes Sindicais. A 

Assembleia Geral de Eleição Sindical será instalada em primeira convocação, às 8h30 

do dia 20 de fevereiro, na sede do Sindicato, com maioria simples. 

Não sendo atingido o quórum, ficará automaticamente convocada nova Assembleia 

Geral para as 9h do mesmo dia. A Assembleia Geral será encerrada às 17h, em 

qualquer uma das convocações.  

O registro de chapas deverá ser feito na Secretaria do Sindicato até 15 dias após a 

publicação do Edital, encerrando-se o prazo às 18h desse dia. O requerimento de 

registro de chapas deverá ser encaminhado ao presidente do Sindicato em duas vias 

e assinado por qualquer um dos candidatos que a integram. 

CRITÉRIOS  

O documento deve ser instruído com os seguintes documentos: ficha de qualificação 

e identificação pessoal de cada um dos candidatos em duas vias devidamente 

assinadas, na forma estabelecida nas portarias nº 326/2013 e 837/2013, do 

Ministério do Trabalho e Emprego (MTE).  

Verificada irregularidade na documentação apresentada, o presidente notificará o 

interessado para que promova a correção no prazo de 48h. Encerrado esse prazo 

sem correção das irregularidades, o registro será automaticamente cancelado, 

independentemente de notificação. 
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Sem o Senado, PT sai com outros parceiros’  

A deputada federal Fátima Bezerra reforça que o projeto do PT para as eleições 
deste ano, no Rio Grande do Norte, é conquistar uma vaga no Senado. Ela admite 
que o diálogo entre os dirigentes nacionais dos do PT e do PMDB  está avançado 
para a formação de uma aliança. Nessa negociação, caberia, confirma a deputada, 
aos peemedebistas a indicação do candidato ao Governo. Mas, afirma Fátima 
Bezerra, se no diálogo sobre a formação da coligação, o PMDB negociar com o PSB a 
vaga da candidatura a senador, o PT poderá buscar outros parceiros. A deputada 
alerta também que qualquer aliança com o Partido dos Trabalhadores terá que ser 
homologada pela Direção Nacional da legenda e que os aliados preferenciais são os 
que integram a base aliada da presidenta Dilma Rousseff. 
magnus 
nascimento

Deputada federal afirma que sem a vaga que o PT reivindica na chapa majoritária, 
a legenda vai buscar outros aliados 
 
Qual o objetivo do PT nas eleições deste ano no Rio Grande do Norte? 
O PT está firme e unido. Nós temos como meta disputar a vaga do Senado, manter a 
cadeira que ocupamos na Câmara dos Deputados e ampliar a presença na 
Assembleia Legislativa. Ao seguir a orientação da direção nacional do nosso partido, 
o PT do Rio Grande do Norte vai abrir o diálogo com todos os partidos que dão 



 

sustentação ao governo Dilma e que têm compromisso com a reeleição da 
presidenta.  
 
Haverá alguma restrição nesse diálogo? 
Vamos conversar com esse conjunto de legendas partidárias para unificar o 
palanque da reeleição da presidenta Dilma Rousseff, no Estado, e tirar o Rio Grande 
do caos político e administrativo no qual ele se encontra, fruto do DEM e marca da 
administração deste partido. 
 
Entre esses partidos com os quais o PT vai buscar o diálogo está o PSB da ex-
governadora Wilma de Faria? 
Nossa aliança preferencial, segundo a orientação da direção nacional do PT, é 
com  os partidos que dão sustentação ao governo da presidenta Dilma. O PSB, no 
momento em que tomou a decisão de ter candidatura própria, o que é um direito, 
dificulta uma composição no campo da majoritária.  
 
Em uma entrevista à TRIBUNA DO NORTE, o deputado Fernando Mineiro foi muito 
claro ao afirmar que caberá ao PMDB a vaga ao Governo, e ao PT, o Senado. A 
senhora confirma essa coligação? 
As conversas estão adiantadas no plano nacional. Há um desejo das direções 
nacionais do PT e do PMDB, do ex-presidente Lula e da presidenta Dilma Rousseff, 
de que o PT e o PMDB, ao lado dos demais partidos aliados, marchem juntos nas 
eleições de 2014.  
 
E como estão as negociações no Estado? 
No plano local, não houve conversa de natureza institucional entre PT e PMDB. 
Quando o PT, em 2013, fez aquela temporada de diálogo com os partidos que davam 
sustentação ao Governo Dilma, a conversa com o PMDB não ocorreu, porque os 
peemedebistas, no Estado, estavam na administração do DEM. E temos um recorte 
claro aqui para participar das eleições de 2014: os partidos que dão sustentação ao 
governo Dilma e, ao mesmo tempo, que são oposição ao governo Rosalba.  
 
Mas hoje há dificuldades com o PMDB no Rio Grande do Norte? 
Não, atualmente, os projetos do PT não colidem com o do PMDB. A prioridade do 
PMDB no Rio Grande do Norte é o Governo. E a do PT, no campo da majoritária, é a 
vaga do Senado. Mas no plano local, as conversas institucionais não se realizaram 
ainda. A direção estadual do Partido dos Trabalhadores deve desencadear esse 
diálogo o mais rápido possível, provavelmente em fevereiro. E não só com o PMDB. 
Vamos conversar com o PDT, liderado pelo prefeito de Natal, Carlos Eduardo, e de 
Parnamirim, Maurício Marques. Com o PSD, liderado pelo vice-governador Robinson 
Faria, um dos pré-candidatos a governador. Vamos dialogar com o PC do B, um 
aliado histórico do PT no plano nacional. Enfim, com todos os partidos que tenham 
uma posição clara de compromisso com a reeleição da presidenta Dilma, para 
unificar um palanque que também seja bom para os objetivos do PT e de nossos 



 

aliados. 
 
Há informações de bastidores, segundo as quais, o PSB pode pleitear a vaga do 
Senado nesta coligação. Como o PT reagiria?  
O horizonte do PT está muito claro e definido. Na majoritária, a vaga do PT é o 
Senado. Esse projeto está sintonizado com a reeleição da presidenta Dilma. O PT, 
nacionalmente, tem como foco a reeleição da presidenta, associado ao desafio que é 
a expansão da presença congressual. Hoje somos a maior bancada na Câmara, 90 
deputados federais. Mas, desta vez, queremos ousar e chegar em 2014 com a maior 
bancada possível de senadores e senadoras. Neste sentido, a decisão do PT do Rio 
Grande do Norte ter como prioridade a disputa do Senado está associado à tática do 
PT adotado no plano nacional.  
 
Disto, então, o PT não abriria mão nas negociações para a formação de uma 
aliança? 
Veja, uma candidatura do PT ao Senado não é um projeto pessoal. É um projeto que 
está inserido em uma perspectiva nacional, associado à reeleição da presidenta 
Dilma. Então, vamos perseguir e trabalhar nesta direção. Temos o aval da direção 
nacional, do ex-presidente Lula que se manifestaram publicamente. O PMDB é um 
parceiro muito importante. Afinal é o partido do vice-presidente da República, 
Michel Temer. A chapa do plano nacional está definida: Dilma Rousseff e Michel 
Temer. Mas vamos dialogar com os demais partidos da base aliada. Essas decisões se 
darão no plano nacional e local. E, por isso, vamos instaurar a discussão com o 
conjunto dos partidos.  
 
Qual o parâmetro para a negociação? 
É preciso sentar. Temos o cargo de governo, vice, senado, suplência, as candidaturas 
à Câmara e Assembleia. Vamos abertamente, todos os partidos, colocar suas 
pretensões legitimamente e construir um caminho para uma aliança. Não podemos 
brincar com o palanque da presidenta Dilma, no Rio Grande do Norte, de maneira 
nenhuma. Não vamos abrir brecha no palanque de Dilma para candidatos 
adversários, para candidatura do PSB ou do PSDB.   
 
Essa é a única referência para as negociações? 
O PT e o conjunto dos partidos aliados têm essa preocupação. Mas tudo isso sem 
deixar de lado o debate programático. Vivemos hoje o maior apagão político e 
administrativo da história do Rio Grande do Norte, e o DEM é o responsável por essa 
tragédia. Trata-se do único Governo do DEM no país e é está um fracasso. É 
importante escalar o time, mas ao lado de tudo isso, é fundamental a capacidade 
desse grupo e seus dirigentes de apresentarem ao Rio Grande do Norte um projeto 
audacioso, capaz de tirar o Estado do fundo do poço.  
 
Mas o PT cogita um plano B, se houver impasse na discussões da vaga para o 
Senado, se outros partidos reivindicarem a vaga? 



 

Não tem plano A, B ou C. Com a orientação da direção nacional do PT e do ex-
presidente Lula, estamos trabalhando nesta realidade de concorrer a vaga do 
Senado, manter a representação na Câmara e ampliar a bancada da Assembleia. Se o 
PT tem um nome que as pesquisas apontam como competitivo, que agregou 
respaldo popular, em uma situação que o partido nunca teve, não tem motivo para 
se posicionar de forma diferente. Mas, claro, não vai impor nada. Vai pelo caminho 
do diálogo, do convencimento. E caberá à Direção Nacional todo o 
acompanhamento e coordenação na definição dos palanques. Nenhuma aliança, 
aqui ou em qualquer Estado, será homologada na Justiça Eleitoral sem o aval da 
Direção Nacional do PT, que terá um papel muito importante. 
 
Se o PSB estiver na aliança, e o PT não ficar com a vaga do Senado, a senhora não 
vê possibilidade de ficar na coligação com o PMDB? 
Como o PT trabalha nessa direção de disputar a vaga para o Senado, no campo da 
majoritária, evidente que, se essa equação não for, digamos, resolvida, o PT vai sair 
com outros parceiros, com outros aliados, dentro do arco que dá sustentação ao 
governo da presidenta Dilma. Claro que estamos falando aqui no debate que está 
posto, porque não temos decisões tomadas nem formadas. As decisões vão 
acontecer no momento oportuno. Temos um calendário interno. Haverá prazo para 
que qualquer filiado se apresente desejoso de disputar um cargo na majoritária e na 
proporcional. O PT terá esse cronograma. E há o calendário decisivo [da Justiça 
Eleitoral], quando se darão as convenções.   
 
Pela primeira vez, com a candidatura do governador de Pernambuco, Eduardo 
Campos (PSB), há possibilidade de se romper a polarização do PT com o PSDB na 
disputa presidencial. Isso dificulta a campanha de Dilma Rousseff à reeleição? 
Será uma campanha muito desafiadora, como foram todas as outras. Agora, sem 
nenhuma arrogância, com muita humildade, estou entre os que têm muita confiança 
no projeto de reeleição da presidenta Dilma. Não se trata de uma simples 
continuidade, mas sim renovar um mandato que promove mudanças e 
transformações sociais importantes, que têm mudado a vida do povo brasileiro. 
Portanto, é preciso avançar.  
 
Mas essa “terceira via” não pode significar entraves à reeleição?  
Acho que a presidenta Dilma, sem salto alto, vai ganhar a eleição, seja no primeiro 
ou no segundo turnos. Enquanto os governos Lula e Dilma têm um acervo de 
conquistas indiscutíveis que melhorou a vida do povo brasileiro, a oposição continua 
perdida, não conseguiu apresentar um projeto alternativo. Hoje a oposição aposta 
no catastrofismo, aposta para a inflação desembestar, para o desemprego 
aumentar, enfim para que o país não dê certo.  
 
A senhora avalia que a oposição se limita ao “quanto pior, melhor”? 
Ou então vive de reciclar programas importantes do Governo Federal. Dou como 
exemplo o Minha Casa Minha Vida, programa vigoroso de inclusão social, no campo 



 

da habitação. O país já contratou mais de três milhões de unidades habitacionais. No 
Rio Grande do Norte, já são 60 mil unidades entregues. Parnamirim foi o município 
que mais conveniou. Em Natal, com a gestão de Carlos Eduardo, está sendo 
retomado. Em Minas Gerais [estado governado pelo PSDB, partido de oposição], 
esse programa foi reciclado com o nome de Morar em Minas. O Fome Zero, tão 
reciclado pelos tucanos, que virou matriz do Bolsa Família, foi reciclado com o nome 
“Minas sem Fome”. E por aí vai... Então, a oposição não se apresenta com projeto 
viável e de caráter inovador. Ao contrário, tem cara de retrocesso, porque DEM e 
PSDB querem retomar a cartilha de aperto fiscal e colocar em risco avanços como 
política de valorização de salários-mínimos.  
 
A senhora está decidida a concorrer ao Senado? 
Isso não é um projeto pessoal. Trata-se de algo que está em discussão na militância 
do meu partido e tem o aval do PT norte-rio-grandense e nacional. Queremos 
também que seja discutido com nossos parceiros no plano local. Não vou negar que 
tenho, sim, esse sonho e quero realizá-lo. Isso, naturalmente, depende do povo do 
Rio Grande do Norte. Claro que tenho muita vontade. Assim como a população do 
Estado me deu a chance de representá-la por três mandatos consecutivos na Câmara 
dos Deputados, gostaria de ter a oportunidade do Senado. Sei que não é um desafio 
simples. Para nós, do PT, as coisas nunca foram fáceis, mas isso não nos intimida 
nem mete medo, ao contrário, instiga cada vez mais.  
 
Não preocupa o risco de uma candidatura majoritária, na qual está em jogo apenas 
uma vaga? 
Há doze anos tive que tomar uma decisão difícil que foi deixar de concorrer à 
renovação do mandato  estadual, que todos avaliam como segura. Tive que ousar 
para disputar uma cadeira na Câmara dos Deputados. Inclusive o povo do Rio 
Grande do Norte me deu um resultado consagrador: fui a deputada federal mais 
votada em 2002. Fui a primeira representante federal que foge do modelo 
tradicional. Até então a Câmara dos Deputados era ocupada pela via do voto, mas só 
chegava lá quem tinha o DNA das famílias tradicionais ou candidaturas com forte 
poder econômico. Nem Djalma Maranhão tinha conseguido. Foi a primeira 
candidatura vitoriosa com perfil diferente, de esquerda. Mas não foi simples.  
 
Para o Senado, a dificuldade é ainda maior? 
O Senado, mais do que qualquer outro espaço na política brasileira, sempre foi 
reservado para ex-governadores, para políticos oriundos das famílias tradicionais ou 
para quem tem poder econômico. Vamos quebrar esse paradigma no Rio Grande do 
Norte? Esse é um bom debate. 
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Região Oeste é território atrativo 

O cenário antes dominado por empresas ligadas às cadeias produtivas de setores 
produtivos tradicionais como fruticultura, petróleo e sal começa a ganhar outros 
contornos. A economia de Mossoró, segunda maior cidade do Estado, abre espaço 
para a diversificação, com a abertura de negócios que até então tinham pouca 
influência econômica. Variados nichos de mercado atraem empreendedores e 
constatam que o interior potiguar é, hoje, um atrativo cenário para investimentos. 
Somente entre dezembro de 2010 e dezembro de 2013, o município registra a 
criação de 4.659 novos negócios optantes pelo Simples Nacional. 
 
São micro e pequenos empreendimentos que buscam, nos novos nichos de mercado 
que despontaram nos últimos anos, uma oportunidade para escrever uma nova 
história no empreendedorismo de pequenas e médias cidades do estado. 
fred 
veras



 

Emanoel Rivelino se espelha no trabalho do pai para se tornar um empreendedor 
de sucesso como forncedor para salões de beleza 
 
Para a analista do  Sebrae em Mossoró, Érica Medeiros, o número elevado de 
recentes registros é reflexo do surgimento de novos nichos de mercado em cidades 
do interior. Segundo ela, apesar de já existirem há alguns anos, certos segmentos 
não eram enxergados como oportunidades de mercado. 
 
“As pessoas começaram a enxergar o interior como oportunidade. Eram inúmeros os 
casos de pessoas que saiam para estudar na capital e quando formados, investiam lá 
mesmo. Atualmente o quadro é reverso, os empreendedores saem da academia e 
fazem o caminho de volta investindo em suas cidades de origem e incrementando o 
potencial local”, acredita. 
 
De acordo com Érica Medeiros, este é um setor bastante apelativo, e a busca 
incessante pela beleza contribui para o aumento no número de empreendimentos, 
como clínicas de estética, salões de beleza, academias, entre outros. 

“Sem dúvidas este é um dos melhores setores para se investir. As pessoas estão cada 
dia mais buscando melhorar a aparência, e isso faz com que, pessoas com visão 
empresarial, enxerguem a demanda e invistam no setor. Recebemos demandas de 
empreendedores diariamente para este setor, que não registra crise”, avalia. 
 
Mas nem só de beleza vive o novo empreendedorismo da segunda maior cidade do 



 

estado. As oportunidades se multiplicam, também, nos setores de comércio e 
indústria. Este último, com registro de elevado potencial e disponibilidade de 
matéria prima, que devem servir de atrativos para a chegada e abertura de novos 
negócios. 
 
“Em planejamento realizado recentemente, constatamos que o setor da indústria 
em Mossoró é muito promissor. É uma aposta para empreendedores que pretendem 
investir na cidade. Temos a presença de muito calcário, uma fruticultura forte, que 
pode atrair indústrias de processamento, entre tantas outras alternativas”, 
complementa Érica. 

 

Empresárias apostam no crescimento dos negócios 

As expectativas para 2014 são de crescimento, é o que garantem as empresárias 
seridoenses Ivonete Dantas e Fátima Menezes, mesmo com as incertezas de chuvas 
ou de ações de fomento ao desenvolvimento por parte do poder público, 
elas  planejam a expansão das suas empresas e estão otimistas com o cenário de 
negócios no interior do Estado.  
 
Antes, proprietária da Cachaçaria Samanaú, Ivonete decidiu transformar sua 
residência em uma pousada ao participar de encontros no Sebrae do projeto “Cama, 
Café e Rede”. A empresária levou em conta a localização da sua residência, estando 
próxima do centro comercial, universidade e principais pontos turísticos de Caicó.  
 



 

“Nos encontros e conversas com empresários, ouvia a reclamação que Caicó 
necessitava de mais hospedagens. Essa foi a grande fonte de inspiração”, observou 
Ivonete. Seu empreendimento começou com nove suítes. Hoje a Pousada Varandas 
do Penedo conta com onze suítes com acessibilidade e estacionamento privativo, 
além do reservatório e poço tubular que garantem o abastecimento de água 
constante. 
agencia 
sebrae

Ivonete decidiu transformar a residência em pousada e já tem planos de ampliar o 
negócio 
 
Mesmo sendo Caicó uma cidade famosa pela sua Festa de Sant’Ana, considerada 
pelo IPHAN um Patrimônio Imaterial do Brasil, e pelo Carnaval, reconhecido como a 
maior folia de rua do RN, Ivonete Dantas busca fora dos grandes eventos como 
clientes o público formado de empresários, representantes comerciais, médicos, 
professores universitários, juízes, entre outros profissionais que trabalham durante a 
semana na cidade, para garantir a ocupação do estabelecimento de janeiro a 
dezembro. 

“Vamos iniciar a construção de oito novas suítes”, conta empolgada a empresária 
que também participa do Núcleo de Meios de Hospedagem do Projeto Empreender, 
desenvolvido em Caicó pelo Sebrae, FACERN e Casa do Empresário.  “O empreender 
proporciona bons momentos, orientações, qualificação, discussões e ações 
conjuntas com profissionais do mesmo segmento”, destaca Ivonete Dantas. 



 

Moda íntima do Seridó disputa mercado na PB 

Outra seridoense entusiasmada com 2014 é Fátima Menezes, proprietária de uma 
confecção de moda íntima em Jucurutu. Além da produção, ela comanda a 
comercialização dos seus produtos, tendo criado sua própria marca, a Del Rayssa, 
com lojas em Jucurutu, Caicó, Currais Novos, Mossoró, Natal, além de Patos, na 
Paraíba. Seus produtos vestem homens e mulheres do Rio Grande do Norte e do 
vizinho estado paraibano.  
 
Para abastecer as lojas, Fátima Menezes planeja aumentar sua produção em 30% 
este ano. “Além da contratação de mão de obra, quase que diária, terceirizamos a 
produção de itens mais básicos com as facções”, explicou a empreendedora.  
 
Fátima começou a trabalhar com tecidos através de pinturas e bordados. “Um dia 
tive a idéia de fazer roupa íntima. No mesmo dia comprei o tecido e comecei a cortar 
com tesoura manual, peça por peça. No inicio pela falta de conhecimento acumulou 
prejuízos com matéria prima. Quando me apareceu os cursos e o apoio do Sebrae, as 
coisas foram crescendo”, ressaltou. 

A jucurutuense também trabalhava como professora de história. Quando se 
apaixonou pelo novo negócio, desistiu do curso de História na UFRN e passou a 
cursar Administração. Hoje, além da graduação, tem uma especialização em Gestão 
Estratégica de Negócios e comemora o sucesso de sua empresa construído ao longo 
de 16 anos.  
 
“Fiquei muito tempo pequena, sem aparecer. Não sabia tocar o negócio. Depois de 
muitas consultorias, crescemos. Busquei o conhecimento na universidade, o apoio 
do Sebrae e o suporte do SENAI. Corri atrás”, diz Fátima, reforçando que não 
pretende deixar o interior do Estado para expandir seu negócio. 
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A carga tributária não é coisa do outro mundo” 

“Tudo está nas mãos da União”. A constatação é do advogado tributarista Paulo 
Barros de Carvalho, considerado um dos tributaristas mais influentes do país. Para o 
especialista, que foi convidado em 2012 para fazer um diagnóstico das relações 
tributárias e políticas entre União, Estados e municípios e sugerir soluções para 
aprimorá-las, junto com outros especialistas, não há solução aparente para o 
problema envolvendo a queda dos repasses da União para Estados e Municípios e o 
consequente enfraquecimento dos entes federativos. Em entrevista à TRIBUNA DO 
NORTE, Paulo Barros explica como o Brasil ‘deixou’ de ser uma República Federativa 
e por que não acredita mais numa reforma tributária. 
emanuel 
amaral

Professor da PUC afirma que sistema brasileiro funciona bem e não requer 
mudanças 
 
Em entrevista concedida há quatro anos, o senhor disse que o sistema tributário 
brasileiro funcionava bem e que não precisava de reparos. O senhor ainda tem a 
mesma opinião? 
Tenho exatamente esta mesma opinião. Eu entendo que o sistema, como máquina, 
como estrutura, tem funcionado admiravelmente bem, tanto assim que o governo 
bate a cada período de apuração os recordes  de períodos anteriores. Quer dizer, o 



 

sistema de arrecadação é muito bom, as medidas novas que o governo quer tomar 
são facilitadas pelo sistema. No Peru, por exemplo, um professor amigo meu se 
queixava porque a sociedade e o governo queriam um pequeno aumento na carga 
tributária, mas o sistema travava, não fluía. Tomava-se uma iniciativa e levava-se 
meses e meses para surtir resultado. Aqui, se for fazer, a providência sai num dia, e 
dois dias depois está na rua, estão cobrando. 
 
Por que nosso sistema tributário funciona melhor do que o de outros países? 
Nosso sistema contempla uma série de situações, há mecanismos para ajustes, 
reajustes e acomodações. Agora isso não quer dizer que funcione para o bem. Uma 
coisa é funcionar bem, outra é funcionar para o bem.  
 
Como assim? 
Uma série de valores que estão previstos no texto de 1988 não estão sendo 
aplicados. A Constituição, por exemplo, estabeleceu a progressividade, que é um 
fator muito importante da Justiça do imposto. No entanto, o imposto que era 
progressivo até 1988 deixou de ser, no exato momento que a Constituição mandava 
que fosse. Eu tenho reclamado bastante disso, dito em todos os congressos. 
 
O modelo que estabelece as atuais faixas de descontas está esgotado? 
Eu acho que não corresponde aos anseios de justiça  tributária que o imposto sobre 
a renda pode oferecer. O imposto de renda pode se um imposto que caminhe para 
uma tributação justa. 
 
No caso do modeloatual, quem ganha menos acaba pagando mais? 
Eu diria que nesse caso, quem não pode deixar de pagar mesmo é o assalariado, que 
tem sua remuneração monitorada. Ele não pode escapar. Há outros com mais 
recursos que podem acabar usufruindo, se beneficiando, de incentivos, e isso 
provoca um certo desequilíbrio em termos de justiça do imposto.  
 
Na década de 90, Flávio Rocha, empresário potiguar, candidatou-se à Presidência 
da República com a bandeira do imposto único. Isso ainda é possível? 
Não, nunca foi possível, tanto que não houve país que o fizesse. O Brasil tem uma 
estrutura de estado tão complexa, dividida entre União, Estados e Municípios, todos 
com autonomia política, legislativa, financeira, ao menos em termos constitucionais. 
No Brasil, a impossibilidade é total. Isso seria negar tudo, negar toda a estrutura que 
o Brasil tem. Agora chama a atenção. Lembro que houve passeata, movimento de 
rua exigindo imposto único. Ele tomou isso como fator político.   
 
Uma utopia política... 
É. Tanto que não foi levando adiante. Pelo contrário, aumentaram o número de 
impostos cobrados. 
 
Por falar em utopia política, o senhor acredita que uma reforma tributária é 



 

possível? O senhor disse certa vez que falar em reforma tributária era vender 
ilusão. Algo mudou? 
Acho que hoje é mais do que era. 
 
Por qual razão? O fato histórico nos diz o seguinte: estamos falando em reforma 
tributária desde 1988, quando elaboramos a Constituição, e o que se 
fez? Absolutamente nada, porque a estrutura financeira do Estado é muito 
complexa. E depois precisa haver vontade política de todas essas entidades. Imagine 
uma mesa bem comprida em que numa cabeceira estivesse o representante da 
União, na outra cabeceira o representante dos contribuintes, ao longo da mesa o 
representante dos 27 estados, incluindo o Distrito Federal, mais os representantes 
dos mais de 5 mil municípios, que não podiam estar de fora. Veja que reunião 
complicada. Podemos imaginar uma mesa comprida e todos discutindo essa 
questão. Nós sabemos das disputas regionais, intermunicipais, da União com os 
Estados, com os Municípios e isso torna impossível um acordo. Veja a guerra fiscal. 
Não se consegue dar jeito na guerra fiscal. E para estabelecer uma reforma tributária 
constitucional é necessário um grande acordo com todos participando. Mas a União 
não tem interesse nenhum. 
 
Mas por quê? 
A União sempre arrecada muito dinheiro. Recebe inclusive contribuições que não 
precisam repassar para Estados e Municípios. Ela é dona do cofre público, então, se 
está ganhando, vai reformular para quê? Todos os Estados e todos os Municípios do 
Brasil são devedores da União. A União absorveu em um determinado momento 
todas as dívidas que os Estados e Municípios tinham com outros credores. E ficou ela 
só. O que isso representa? Uma ajuda da União? Não. Significa que a União agora 
tem todos os Estados e Municípios na mão. Quem vai brigar com o credor? Sem falar 
que as condições são extremamente desfavoráveis aos Estados e Municípios devido 
ao momento histórico em que eles se encontravam quando as dívidas passaram para 
a União, com juros altíssimos etc. Há dívidas que são consideradas impagáveis, como 
por exemplo a de São Paulo, cidade mais rica do país. São Paulo é a que mais deve. A 
presidente Dilma está tentando junto ao prefeito encontrar uma solução para tornar 
uma dívida pagável. Quando a dívida se torna pagável, o devedor volta para as mãos 
do credor. Em função disso, a União não tem interesse que saia a reforma tributária. 
O fato histórico mostra que o processo está parado. 
 
Existe uma corrente que acredita que reforma tributária significa baixar impostos; 
outra diz o inverso. E o senhor?  
Olha, eu acho que não devemos pensar no aumento dos impostos. A carga tributária 
do país está numa posição bem cômoda na lista dos países tributaristas. Não é nada 
do outro mundo. Há muitos países com carga tributária maior. Alguns dizem ‘essa 
carga tributária está sufocando a economia’. Como é que o Brasil cresceu 7% no ano 
de 2010 com a mesma carga tributária? Como é que se explica então? Isso significa 
que pode haver crescimento com essa carga tributária. 



 

 
Então, a carga tributária  de hojenão tem grande efeito no Custo Brasil? 
Tem efeito, mas não tem um grande efeito. Eu creio que o Custo Brasil esteja 
representado mais pela infraestrutura. Realmente não dá para ter competitividade 
sem portos, estradas, aeroportos, malha ferroviária, que inexplicavelmente o Brasil 
não tem. Outros países têm. Os interesses econômicos são muito fortes.... 
 
A Associação Comercial de São Paulo o criou o ‘impostômetro’, já os procuradores 
da Fazenda Federal o ‘sonegômetro’. Terminamos 2013 com R$ 1 trilhão de 
impostos arrecadados e R$ 500 bilhões sonegados, segundo as estimativas deles. 
Há condições de um país seguir em frente dessa forma? 
Risos. Isso já dizia o doutor Osíris de Azevedo Lopes Filho, quando era secretário da 
Receita Federal. Ele dizia que a cada real pago um era sonegado. Eu não sei a 
proporção exata, mas existe realmente uma economia informal, forte no Brasil 
ainda, e uma economia formal, com várias dificuldades com relação ao 
cumprimento. Há pessoas que querem pagar imposto, mas esbarram numa série de 
dificuldades. A complexidade é muito alta e isso diminui o valor arrecadado. De 
modo que pessoas muito bem estruturadas procuraram meios para diminuir a sua 
carga tributária. 
 
O Governo Federal adotou algumas estratégias para estimular o setor automotivo, 
entre elas, a redução do Imposto sobre Produtos Industrializados (IPI). Os prefeitos 
reclamam que isso tem reduzido os repasses do Governo Federal para os 
municípios. Não existe outra maneira de fazer isso? 
Existe, mas essa é a maneira que dá repercussão política, que aparece, então a 
presidente baixando uma medida como essa agrada algumas pessoas. Agora que 
prejudica os líderes dos Municípios prejudica porque diminui os repasses que a 
União faz. O governo federal ficou tão forte, tão forte, tão forte, que nós vivemos 
hoje um Estado unitário, onde está tudo nas mãos da União. A União foi se 
fortalecendo, em termos econômicos, em termos políticos, e em termos jurídicos 
também. O Brasil se tornou um Estado unitário, não uma República federativa, 
porque uma federação pressupõe uma igualdade entre as pessoas políticas. Todos 
no mesmo pé de igualdade. Onde existe isso no Brasil?  
 
Somos uma República federativa só no papel? 
Na Constituição está que  somos uma República federativa e isso não existe. O que 
existe é um Estado unitário como existia na época do império e que trouxe uma série 
de dificuldades, porque era difícil levar o desenvolvimento até as regiões longínquas. 
Aí se instaurou a federação, porque se descentralizava o poder, a decisão e inclusive 
o desenvolvimento e que a forma que mais atende os anseios democráticos.  
 
Uma ditadura econômica? 
A União tem uma força econômica, política e jurídica muito superior a dos Estados e 
Municípios. Que ela tira proveito disso. Veja: eu estava em Belo Horizonte e veio a 



 

notícia de que a presidente Dilma foi visitar uma cidade no interior de Minas Gerais 
e deu uma verba imensa para pavimentar a cidade. E depois foi para outra e deu 
uma verba para que a cidade restaurasse de oito a dez igrejas histórias. É bom? É. É 
excelente? É, do ponto de vista histórico. Agora  é o governo federal com sua força 
unitária distribuindo as benesses do jeito que lhe convém. Agora, é claro, que a 
União não dará para adversários políticos. Tenho certeza disso. Ela vai dar para os 
aliados. E assim vai. 
 
Diante da queda dos repasses os prefeitos dizem que os municípios caminham 
para a insolvência. Eles estão exagerando? 
Não. Não estão exagerando. Isso eu posso dizer, porque participei da comissão do 
Pacto Federativo, que o presidente do Senado, na época Sarney, convidou 
administradores, economistas, ministros e pesquisadores notáveis, para estudar os 
problemas da federação, e foi nesse contexto que eu vi como os Estados e 
Municípios estão enfraquecidos. Estados e Municípios decidem muito pouco, porque 
está tudo nas mãos da União.  
 
quem 
Paulo de Barros Carvalho é professor Titular na Pontifícia Universidade Católica de 
São Paulo PUC-SP, onde leciona desde 1971 nos cursos de Bacharelado, 
Especialização, Mestrado e Doutorado e coordenador do Programa de Pós 
Graduação em Direito da PUC-SP, desde 1993. Professor Titular na Faculdade de 
Direito da Universidade de São Paulo e presidente do Instituto Brasileiro de Estudos 
Tributários. 
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